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Mais do que ser parceiro, estar junto, é saber que em 
Cristo somos um. Aproveitando esse alinhamento, 
mais do que ser parceira, a Convenção é serva das 
igrejas e tem o objetivo de atender, ajudar, contribuir 
para o aperfeiçoamento, aprofundamento e ampliação 
da ação das igrejas.

Infelizmente, isso nem sempre aconteceu. Mesmo 
em tempos de crises e grandes desafios, o legado 
que queremos deixar é de uma Convenção que busca 
sempre atender às igrejas batistas do nosso estado 
com transparência, em especial, as pequenas igrejas em 
número de membros.

A prioridade será sempre servir às igrejas, não só porque 
é para isso que a Convenção existe, mas porque isso é 
servir ao Reino de Deus, o que é diferente de servir ao seu 
próprio reino, aos interesses pessoais e tirar proveito de 
alguma forma, através de cargos e funções.

Estamos às portas de uma Assembleia anual, 
depois de um ano de gestão austera, saneamento, 
recuperação financeira, trabalho de auditoria e 
reuniões semanais, de estudos e projetos que 
deverão ser colocados em prática no segundo 
semestre deste ano, visando o futuro de 
nossas igrejas.

Aliás, o trabalho todo desenvolvido no segundo semestre 
de 2016 e no primeiro semestre deste ano não está 
concluído, há muito ainda por fazer. A "tempestade" já 
passou, e o momento que vivemos hoje é promissor, 
pela graça de Deus. As vitórias são realidade.

Quanto à  Assembleia, tudo está preparado para receber 
o povo batista com o melhor que a Associação de 
Guarulhos e a CBESP podem fazer, aguardando pelas 
caravanas de mensageiros com muita fé e esperança 
de um maravilhoso e memorável encontro.

Uma grande Assembleia não é um fim em 
si mesmo ou o alvo a ser alcançado, mas é 
resultado de igrejas, pastores e líderes que 
acreditam no esforço conjunto para dar um 
novo norte para os paulistas e a possibilidade 
de um grande congraçamento de um povo 
que tem a Bíblia como fonte de autoridade e 
Jesus Cristo como Senhor.

Pensando no avanço do Reino, através do 
trabalho de evangelização e discipulado de 
nossas igrejas, realizaremos concomitante 
à Assembleia o Congresso Estadual 
Multiplique, em aliança estratégica com a 
Junta de Missões Nacionais. O programa 
está disponível no site da CBESP.

Bem-vindo, povo batista, para uma 
semana histórica, e que a glória e a 
honra sejam direcionadas para nosso 
Senhor Jesus Cristo! 

De seu conservo.

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Muito mais 
que juntos: 
Somos um
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Nos dias que seguem o Congresso Estadual 
Multiplique, a questão primordial será notar 
que, em uma sociedade líquida (fazendo 
empréstimo do conceito de Bauman), há, 
curiosa e contraditoriamente, uma sede por 
relacionamentos que nutram de vida e levem 
à vida de qualidade, chamada de vida eterna 
pela Sagrada Escritura. A tarefa da Igreja, isto 
é do Corpo de Cristo, ou seja, dos discípulos 
do Senhor Jesus, é transbordar no hoje essa 
vida em abundância. 

Não é bom que o ser humano viva só, 
afirmou Deus, sobre a necessidade - e o 
propósito - da vida comunitária (Gn 2.18). 
Diversos títulos sapienciais (bíblicos ou não) 
trazem citações que valorizam princípios 
como amizade e comunhão.

Relacionar-se é essencial à construção 
e transformação pessoal e social. Só a 
intimidade permite o "tudo em comum" da 
igreja do primeiro século. Jesus se fez amigo e 
estendeu a amizade de Deus à humanidade. 
Aqueles que nasceram de novo devem 
aprender com esse santo paradigma.

Compartilhar

Editorial
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Estamos completando um ano de atuação como 
diretor executivo do CAM - CBESP.

Muita coisa aconteceu neste primeiro ano. Junto 
com ações de saneamento e estruturação da parte 
administrativa, em que pudemos ver Deus agindo 
de maneira maravilhosa, colocamos em pauta a 
estruturação de alguns projetos, objetivando cumprir 
nossa missão de servir às igrejas.

Servimos às igrejas, cuidando das menores (até 100 
membros). Menores em estrutura e não em importância 
no Reino de Deus. Queremos investir nessas igrejas, 
principalmente apoiando seus pastores, complementando 
o sustento ministerial e investindo na capacitação desses 
obreiros, por um período de três anos. Servimos às igrejas 
promovendo capacitação. 

Com a introdução do Congresso Estadual Multiplique, na 
Assembleia anual, estamos promovendo capacitação.

Nosso desejo é que cada pastor ou líder presente 
na Assembleia conheça, de maneira profunda e 
adequada, a plataforma de Igreja Multiplicadora e 
depois decida pela implantação ou não dos cinco 
princípios bíblicos que visam cumprir a Grande 
Comissão dada pelo Senhor Jesus: 

Carta ao
 Leitor



1) Oração
2) Evangelização discipuladora
3) Plantação de Igrejas
4) Formação de líderes 
5) Compaixão e graça 

Esses princípios, desenvolvidos com base nos 
"Relacionamentos Discipuladores" - RD - (vida na 
vida) e impulsionados pelos "Pequenos Grupos 
Multiplicadores" (PGM), nos levam de volta ao 
"modus operandi" e ao "modus vivendi" da Igreja 
Primitiva. O investimento focado em vidas. Cada 
crente um discípulo que faz outros discípulos, 
sendo sal e luz na sociedade.

Muitas igrejas já estão aplicando esses princípios 
e experimentando um crescimento significativo, 
saudável e duradouro. Nossa expectativa é de 
um grande avanço e crescimento da obra 
batista em todo o estado de Sao Paulo. 

Com essa estratégia, queremos alcançar 
os municípios onde ainda não estamos 
e aumentar nossa presença nos lugares 
com menor índice de evangélicos.

Junte-se a nós nesses desafios!

Chegamos até aqui devido à 
cooperação, e seguiremos juntos, 
cooperando conforme nos ordena 
Jesus: "Para que todos sejam um, 
assim como Tu, Pai, estás em Mim e 
Eu em Ti. Que eles também estejam 
em Nós, para que o mundo creia 

que Tu me enviaste." (João 17.21).

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP

Administrando
para crescer 
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Edificar e 
Multiplicar
O amadurecimento da vida cristã por meio 
de  Pequenos Grupos Multiplicadores

ma das declarações famosas do filósofo 
Jean-Paul Sartre é que o inferno são os 
outros. Viver é bom. Conviver é difícil. Essa 

seria a ideia. Faltou ao escritor existencialista observar 
que proximidade é chance para experiências 
transformadoras - e abençoadoras.

Um parente de um membro da Igreja Batista Central 
(IBC) de Santo André teve sua casa assaltada. Em 
um único dia, os Pequenos Grupos Multiplicadores 
(PGM) arrecadaram roupas, alimentos e produtos 
de higiene suficientes para encher cinco carros.

Pastor na IBC, Rogério Cavelho aponta que esse é um 
dos sinais de como o PGM vem mudando a forma 
dos relacionamentos. Além disso, os grupos fizeram 
aumentar a quantidade de batismos na igreja. Em 
fevereiro e março, 18 das 20 pessoas batizadas 
participavam de algum grupo multiplicador.

O designer Carlos Puccini é um dos 18 batizados. 
O pequeno grupo foi a base para sua decisão 
por Cristo. “As reuniões proporcionam maior 
conhecimento e vontade da Palavra. O desejo 
ardente em participar de todo o universo cristão.”

O PGM não deixa que
o seu relacionamento

com Deus esfrie, mas o 
faz se renovar sempre

Carlos Puccini

Por Chico Junior

U

Adultos e crianças participam do PGM que 
Carlos Puccini (destaque) frequenta
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Igreja Relacional
Para o advogado Ângelo Andrade, ex-testemunha 
de Jeová e um dos preletores do 31º Acampamento 
de Promotores de Missões Estaduais, realizado em 
maio passado, os relacionamentos criados pelo 
PGM são a verdadeira oportunidade de fortalecer 
a fé cristã. “O incentivo para o meu batismo foi 
passar de uma igreja eventual para uma igreja 
relacional”, afirmou.

Os objetivos das reuniões feitas em sua antiga 
religião eram a fixação de conhecimento e acúmulo 
de informação, formando um indivíduo que 
reproduz conhecimento, disse. Ângelo apontou que 
um diferencial para a edificação está na busca do 
relacional, através do louvor, oração e testemunho, 
que fazem parte do grupo multiplicador.

A comunhão e o relacionamento proporcionados 
pelos grupos têm sido um dos aspectos 
mais destacados por outros participantes e 
organizadores. Para a bancária Roseli Maranghetti, 
anfitriã de um grupo multiplicador, abrir as portas 
de casa para um trabalho de Deus é, além de 
melhorar o relacionamento fraternal, um ato de 
gratidão. "Minha casa é do Senhor, me foi dada 
por Ele, é um enorme prazer agradecê-lo reunindo 
pessoas para adoração." 

O vínculo de relacionamento é algo que embasa 
toda a situação de aprendizagem, explica a 
psicóloga clínica e bacharel em Teologia Elzi Maciel 
Soares. “A aprendizagem se dá como resultado de 
uma interação”, afirmou. A especialista comentou 
também que a criação de vínculo é algo inerente a 
todo ser humano. Existe uma necessidade natural 
de pertencimento e de relação de confiança entre 
as pessoas que compartilham os mesmos valores, 
e são dessas relações que nasce a motivação para 
o aprendizado.

A relação em grupo interfere não somente 
no conhecimento, mas no amadurecimento 

psicológico e no desenvolvimento pessoal. Elzi 
destacou ainda a importância dos princípios que 
são reforçados, questionados ou reformulados nos 
grupos para o crescimento pessoal.

Na PIB de São Carlos, a implantação do projeto 
dos Pequenos Grupos Multiplicadores teve como 
objetivo criar uma vida mais centrada evangelho, 
na espiritualidade coletiva e não individualizada, 
contou o pastor Marcos Valério Souza. 

“Começamos o PGM com os líderes da igreja para 
que houvesse humildade, desejo de servir e não de 
comandar, de ser mais próximo do Senhor e não para 
demonstrar conhecimento, sabedoria e mascarar 
uma falsa espiritualidade”, disse sobre a estratégia.

(Com reportagem de Guilherme Soares)

Deus é essencialmente 
um ser relacional

Elzi Maciel Soares

Ângelo disse que pequeno grupo foi importante para sua conversão
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QUER CONHECER E TRATAR A
SITUAÇÃO FAMILIAR DE SUA IGREJA? 

Cadastre-se pelo site e ganhe uma pesquisa:

www.pesquisadafamilia.org.br

O objetivo é oferecer um diagnóstico da
situação familiar dos membros de sua igreja.

“Tome conhecimento do estado de suas ovelhas
e dedique-se a cuidar de seus rebanhos”.

Provérbios 27:23 (NVT)

Numa parceria inédita com essa Revista, caso queira iniciar um relacionamento com a 
Universidade da Família agora, essa pesquisa para essa aplicação sairá totalmente GRATUITA! 
Garantimos sigilo absoluto. Cadastre-se pelo site: www.pesquisadafamilia.org.br
Tel. 14 3405 8500 | e-mail: jean.felipe@udf.org.br ou WhatsApp: 14 98206 3773
Oferta válida de maio a dezembro de 2017. Os 50 primeiros pastores inscritos também ganharão convite de
participação nos 25 anos da UDF que será realizado no dia 28/10/2017 na Igreja Batista de Vila Mariana.

nualmente, na estação mais bonita do ano, a União Feminina Missionária 
de São Paulo (UFMBESP) organiza dois grandes acampamentos com 

objetivo de incentivar adolescentes, jovens e mulheres a reconhecerem 
o Reino de Deus e a sua total soberania sobre as próprias vidas. 

Este ano, os acampamentos acontecerão em Ibiúna (SP). O primeiro 
pretende reunir mulheres de todos os 645 municípios do estado 

de São Paulo , entre os dias 22 a 24 de setembro. 

Já o segundo acampamento é organizado para as Mensageiras 
do Rei e acontecerá entre os dias 20 e 22 de outubro.  

Reserve já a sua vaga!
Local: Chácara Ibiúna (SP). 
Mais informações: (11) 3864-2346 ou 
ufmbesp@hotmail.comAVem aí a Primavera
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Um número cada vez maior de Igrejas tem chegado 
ao nosso escritório com seus documentos de registros, 
contábeis mensais e obrigações legais de forma bem 
desorganizada, desatualizada e até não feitos.

Além do cunho espiritual, a importância de manter 
em ordem esses documentos/procedimentos e a 
regularização das pendências se dá para a manutenção 
da configuração de Imunidade Tributária junto a 
Receita Federal, conforme art. 12 da Lei nº 9.532/97, 
efeito do no art. 150, da Constituição Federal.

Com quase 15 anos a frente de um escritório contábil 
e um departamento específico para atender cerca 
de 50 Igrejas e entidades assemelhadas, Associações, 
Institutos, preparamos uma lista de obrigações que se 
aplicam:

A- Registro em cartório de pessoa jurídica da 
constituição, estatuto e CNPJ;

B- Atender os requisitos da Lei nº 9.532/97 para gozar 
de Imunidade Tributária, entre os quais: Escrituração 
de suas receitas e despesas em livros/formatos legais; 
Apresentação anual das declarações conforme Receita 
Federal;

C- Contabilidade formal do movimento financeiro 
obrigatória conforme Código Civil, Lei das S/A e 
Regulamento do Imposto de Renda. Obrigação de 

manter os registros formais por cinco anos e a 
prestação de contas perante aos membros;

D- Declarações anuais de isenção e de efeito negativo 
aos órgãos do governo conforme legislação;

E- INSS de empregados, ministros do evangelho 
(contribuintes obrigatórios) e isenção de taxas 
sindicais;

F- Atas registradas nos prazos e formatos adequados;

G- Escritura pública registrada dos imóveis, contrato 
de locação ou cessão de direito;

H- Plantas devidamente aprovadas;

I- Laudo do Corpo de Bombeiros e Certificado 
Aprovado;

J- Alvará de Licença da Prefeitura;

K- Inventário e controle de bens móveis e utensílios;

L- Controle da guarda de veículos nas dependências 
ou sob custódia;

É essencial manter as questões documentais em 
ordem, pelo bom testemunho e para cumprimento 
das obrigações. 
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Em tempo de comemoração pelos 500 anos da 
Reforma Protestante, tem-se falado sobre os fatos que 
a desencadearam, como ela se deu, seus impactos 
na sociedade da época e seus desdobramentos até 
hoje, como sobre a necessidade de outra reforma.

Num aspecto todos podemos concordar: a Reforma 
foi um marco histórico que não ficou apenas na 
História. Não haverá painéis, livros e discussões 
suficientes para esgotar o assunto, as bases da 

Reforma nos ajudam a entender a sociedade à 
época que ditaram os cursos do velho mundo, em 
todos os aspectos, e, especialmente, aos povos 
cristãos, mas não exclusivamente a estes. Poderia 
discorrer em alguns parágrafos sobre os impactos 
da Reforma nas artes, na música, porém, neste 
pequeno artigo, fico apenas com o fato de que a 
Reforma, através da ruptura, uniu e formou um 
povo: os protestantes, por quem fomos (e somos) 
diretamente influenciados.

Hoje a Reforma nos traz um motivo para celebrar. A 
AMBESP quer unir os músicos batistas do Estado para 
celebrar essa data tão importante, em um grande 
concerto a ser realizado em novembro. Para tanto, já 
em seu Encontro, no dia 15 de julho, na IB Central de 
Guarulhos, dar-se-á o início da preparação para este 
grande dia. É tempo de pensar a Reforma; é tempo de 
união entre os músicos paulistas! Curta nossa página 
no Facebook (facebook.com/ambesp.batistas), fique 
por dentro da programação e saiba como participar.

Raphael Brasilio 
Presidente da AMBESP e Ministro de Música da 
Igreja Batista do Brooklin (SP)

Reforma 
em Concerto
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Engrandecei ao 
Senhor comigo; e 
juntos exaltemos 

o Seu nome.
 Salmo 34.3
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Na qualidade de Presidente da ODBESP (Ordem dos Diáconos 
e Diaconisas Batistas do Estado de São Paulo), firmado no artigo 
12, parágrafo primeiro, do Estatuto da ODBESP, através deste 
meio de comunicação, órgão oficial da CBSEP, convoco todos 
os diáconos e diaconisas batistas do estado de São Paulo para 
se reunirem em Assembleia Anual Ordinária, que será realizada 
no dia 15 de julho de 2017, às 14h00, na FIG - UNIMESP - Av. São 
Luís, 315 - Vila Rosária - Guarulhos - SP. Nessa assembleia, além da 
parte inspirativa,  estaremos cumprindo a seguinte pauta:

1) aprovação da retificação da pauta do Edital da Assembleia 
Anual Ordinária realizada em julho de  2016; 2) apresentação 
e apreciação de relatórios  3) eleição da nova Diretoria 
para o biênio 2017 a 2019;   4) renovação do Conselho de 
Planejamento, efetivo e suplente, no seu terço: com indicação 

de 4 nomes para exercer 3 anos de mandato efetivo;  indicação 
de 1 nome para exercer 3 anos de mandato como suplente; 
5) Renovação do Conselho Fiscal, efetivo e suplente, no seu 
terço: com a indicação de 1 nome para exercer 3 anos de 
mandato efetivo;  indicação de 1 nome para exercer 3 anos 
de mandato como suplente;  6) posse da Nova Diretoria e 
dos novos Conselheiros eleitos.

Para que o irmão tenha direito a votar e ser votado, é preciso 
fazer sua inscrição, se possível com antecedência, no site da 
CBESP.

Cilas Alves
Presidente da ODBESP

COMUNICADO
O local das Assembleias da Convenção Batista do Estado de 
São Paulo e de suas organizações, Ordem dos Pastores Batista 
do Brasil – Seção São Paulo, União Feminina Missionária 
Batista do Estado de São Paulo, União das Esposas de 
Pastores Batistas do Estado de São Paulo, União Masculina 
Missionária Batista do Estado de São Paulo, foi transferido 
para a FIG-Unimesp, que fica na Avenida São Luís, 315, Vila 
Rosária, em Guarulhos (SP). Dias e horários continuam os 
mesmos informados no Edital de Convocação publicado na 
Revista Batistas SP, Edição Mai/Jun de 2017.
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Agosto é o mês da Juventude Batista, comemorado 
em todo o Brasil, e 2017 é especial, porque 
completamos 40 anos de celebração oficial pela 
juventude batista brasileira. 

Além disso, é um momento especial para 
refletirmos sobre nossos desafios, como 
juventude batista. Em especial, no estado de 
São Paulo. Somos cerca de 40 mil jovens que 
frequentam as igrejas batistas, e uma seara cheia 
de grandes desafios.

Entender os anseios dessa galera e as 
necessidades de cada região é o que nos motiva 
a trabalhar cada vez mais para integrá-los como 
unidade e alcançar mais jovens para o Senhor 
Jesus Cristo.

A nossa JUBESP tem 98 anos de vida, e a instituição é 
você que nos lê. Você é a JUBESP em sua igreja, na sua 
JUBA local. O trabalho é para você. A nossa oração é para 
que nossos jovens se engajem e possam ser relevantes 
nestes dias de crise política e moral em nossa sociedade.

Convidamos você a participar conosco da seara, 
onde os campos estão brancos para a colheita, 
mas temos poucos que ceifam. Assim poderemos 
alcançar nossa juventude para Cristo, e espalhar o 
Reino de Deus pelo nosso Estado! A JUBESP é nossa!

Vinícius de Paula
Conselheiro da JUBESP
Membro da Igreja Batista Canaã (SP)

Jovens nos 
‘quarentão’
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Ordem festeja 
seus 75 anos
Organizada pelo pastor Rubens Lopes, a Ordem 
de Pastores Batistas do Estado de São Paulo 
(OPBB-SP) completa 75 anos em agosto. A 
comemoração será no dia 28/8, na PIB do Brás. 
Da fundação em 1942 até hoje, dez ministros 
batistas estiveram na liderança da OPBB-SP. 

O pastor Rubens Lopes presidiu a Ordem por 
quase 32 anos, entre 1942 e 1973, quando 
decidiu não mais ser reeleito. Ele esteve durante 
40 anos à frente da IB Vila Mariana (SP), onde 
veio a falecer enquanto trabalhava no dia 3 de 
novembro de 1979.

A Presidência da Ordem foi sucedida em 1974 pelo 
pastor Josué Nunes de Lima, organizador  e líder da 
IB Jardim Brasil por 40 anos. Pastor Josué conduziu 
a OPBB-SP durante nove anos. Ele presidiu os 
pastores paulistas até 1983, ao ser sucedido pelo 
pastor José Vieira Rocha.

Pastor titular na PIB do Brás por longos anos, pastor 
Vieira Rocha assumiu a Ordem entre 1983 e 1996. 
Em sua gestão, a OPBB-SP deu grande apoio às 
subsecções ligadas às associações regionais. Na 
ocasião se registrou ainda crescimento da Ordem 
e do trabalho batista no Estado.

Em 1997, o pastor Irland Pereira de Azevedo foi 
eleito presidente. Pastor Irland havia pastoreado 
diversas igrejas fluminenses e tantas outras 
paulistas, como a Primeira Igreja de São Paulo – da 
qual é pastor emérito. Ele esteve na presidência 
da OPBB-SP por dois mandatos consecutivos.

Na sequência, a Ordem foi presidida pelos 
pastores Antônio Mendes Gonçales, de 1999 a 
2001, Valdo Romão (2002 a 2005), João Martins 
Ferreira (2005 a 2013), Ruben Nazareth dos Santos 
(2013 a 2014), Salovi Bernardo Junior (2014 a 
2016), e Marco Azevedo, atual presidente.

28 de agosto, às 19h30

Preletor: Pastor Antônio Mendes 
Gonçales, da PIB Atibaia

Primeira Igreja Batista do Brás
Rua Major Otaviano, 363, Brás (SP) 

75º Aniversário da Ordem
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Presidentes da OPBB-SP

1942 a 1973
Rubens Lopes

1983 a 1996
José Vieira Rocha

1999 a 2001
Antônio Mendes Gonçales

2005 a 2013
João Martins Ferreira

2014 a 2016
Salovi Bernardo Junior

1974 a 1983
Josué Nunes de Lima

1997 a 1998
Irland Pereira de Azevedo

2002 a 2005
Valdo Romão

2013 a 2014
Ruben Nazareth dos Santos

2016
Marco Antonio Azevedo
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A Primeira Igreja Batista do Brás (SP) teve a honra de ter 
o pastor Natanael de Barros Almeida como membro 
nos seus últimos anos de vida e louva a Deus pela vida 
deste servo humilde e dedicado na obra do Senhor.

O pastor Natanael resumiu assim sua caminhada 
ministerial: Assim, desejei, assim vivi. O ministério 
que Deus me confiou. Em nada tenho a minha 
vida por preciosa, contanto que cumpra o 
Ministério que recebi do Senhor Jesus!

O pastor Natanael nasceu em Recife, em 13 de 
julho de 1924, filho do pastor Zacarias de Barros 
Almeida e da irmã Merandolina de Barros Almeida. 
Foi casado com a irmã Edith Miranda Almeida, 
com quem viveu por 67 anos e teve dois filhos e 
uma filha, Adoniram, Rosale e Davi, que geraram 
os netos Luiz Alberto, Ricardo, Raquel, Paulo 
Cesar, Daniel e também sua bisneta Giovana.

Formou-se em Teologia em 1949, foi consagrado 
ao ministério em 25 de janeiro de 1950. Exerceu o 
ministério pastoral em várias igrejas nos estados 
do Espírito Santo, Alagoas e de São Paulo. 

Também lecionou na Faculdade Teológica 
Batista de Campinas. Amante do saber formou-
se também em Filosofia, Letras e se especializou 
em Português. É membro da Academia Paulista 
Evangélica de Letras e escreveu doze obras, com 
ampla repercussão em nossa denominação.

Honras para 
um ministro

Sua personalidade humilde, simples, cativa a todos 
e faz do pastor Natanael uma pessoa próxima e 
um exemplo para todos nós. Um fato entre tantos 
marcou a vida do pastor Natanael. Em 1948, uma 
noite gloriosa na prisão: Uma noite fui preso por estar 
pregando próximo ao padroeiro de Nossa Senhora 
do Rosário na cidade de Penedo, em Alagoas.

Louvamos a Deus pela vida desse homem de 
Deus e pela PIB de Vila Silvia, que em março de 
2010, honrou o pastor como seu pastor emérito.

O Senhor o chamou para o descanso eterno em 
10 de maio de 2017. 

O culto de despedida contou com a presença de 
vários amigos, ex-ovelhas e familiares, bem como 
do pastor Marcos Antonio Peres, pastor José Vieira 
Rocha, pastor Edvaldo Rosa, pastor Carlos Jones e 
pastor Claudio Ferreira. 

Marcos Antonio Peres
Pastor titular da Primeira Igreja Batista do Brás

O Senhor o chamou para 
o descanso eterno

Pastor Natanael de Barros Almeida serviu ao Senhor por mais de 68 anos
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No dia 21 de março, a diretoria da Convenção 
Batista do Estado de São Paulo convidou o 
pastor José Vieira Rocha (de camisa cinza 
no centro da foto) para um encontro. Foi 
um momento muito agradável de troca de 
experiências e um tempo de comunhão. 

Pr. José Vieira 
Rocha: uma 
história de fé 
e serviço

A diretoria ressaltou a importância do 
pastor Vieira Rocha para os batistas do 
estado de São Paulo, e o pastor Vieira 
se alegrou por compartilhar um pouco 
dos seus feitos durante seu ministério 
denominacional.
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A boa notícia 
da adoção
Recebi o relato da doutora Cláudia Olímpio, gestora de 
um dos abrigos, informando que, em 2014, os irmãos 
Miguel e Paula (nomes fictícios), hoje com sete e onze 
anos, respectivamente, foram acolhidos no Lar Batista 
de Crianças de Mogi das Cruzes devido à situação de 
negligência, abandono e maus tratos, por parte dos 
pais alcoólatras. 

Miguel apresentava muitas limitações na fala, não 
tinha controle dos esfíncteres, baixo peso, problemas 
de audição e não frequentava escola. A irmã, Paula, 
se apresentava como uma menina extrovertida, 
inteligente e meiga. A equipe técnica do Lar Batista 
viabilizou para Miguel ser atendido por uma equipe 
multiprofissional, com fonoaudiólogo, psicólogo 
e psicopedagoga, e, com acréscimo de atenção e 
carinho, sua melhora aconteceu. 

Nesse período, os irmãos foram destituídos do poder 
familiar e disponibilizados para adoção. Apesar de 
Paula ser mais velha, havia casais habilitados querendo 
adotar somente ela. Conforme preconiza o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (Art. 28, § 4), trabalhamos 
para a adoção conjunta. Realizamos discussão do caso 
com o Judiciário, Promotoria e a rede Sócio Assistencial, 
pois a cada ano que passa, as crianças mais velhas vão 
perdendo a chance de serem adotadas. 

Depois de um tempo, recebemos o contato do Fórum, 
relatando que havia um casal habilitado para adoção 

de irmãos. O casal conheceu os irmãos, fez o estágio 
de convivência e, para glória de Deus, as crianças 
foram adotadas em abril passado. 

Ressaltamos que, aos nossos olhos, essa adoção seria 
muito difícil, porém, a Bíblia afirma que jamais se viu o 
que Deus preparou para os que o amam (1Co 2.9). Em 
2012, Helder (nome fictício), com 9 anos, foi acolhido 
no Lar de Mogi das Cruzes. Mostrava-se sempre 
reservado, com dificuldades de aprendizagem e 
de comportamento, com relato de agressão que 
sofreu. Recebeu da equipe técnica o apoio no 
acolhimento para que fosse atendido por uma equipe 
multiprofissional junto à rede sócio assistencial. Em 
dezembro de 2014, um casal da IB Sumaré, parceiro da 
instituição, levou Helder para passar as festas de final 
de ano em sua residência. 

Algum tempo se passou e o menino permanecia 
acolhido, mesmo estando destituído do poder familiar. 
Logo chegaria sua maioridade e suas limitações 
dificultariam muito levar uma vida normal. Mas, em 
dezembro de 2016, o mesmo casal esteve no Lar 
Batista, relatando que gostaria que ele fosse passar as 
festas de final de ano novamente e que Deus estava 
trabalhando a vida deles. 

Passado o período de Natal e Ano Novo e as férias, 
quando o casal o trouxe de volta ao Lar, afirmou 
que queria adotá-lo. Realizamos todos os trâmites 
burocráticos perante o Juiz da Vara da Infância e 
Juventude, e, em abril, foi deferido o pedido para 
desacolhimento e o casal iniciou o processo de 
adoção. 

O Lar Batista e sua equipe técnica têm tido o cuidado 
de conscientizar os membros das nossas igrejas quanto 
à necessidade da adoção das crianças abrigadas 
em nossa instituição. Existe um processo e estamos 
preparados para orientar a todos que queiram adotar. 

Marcelo Longo
Pastor e presidente do Lar Batista de Crianças
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Não me rejeites 
no tempo da velhice

Salmo 71:9

Alegrem-se conosco. Estamos em festa. Neste ano 
o Recanto dos Avós comemora o seu Jubileu de 
Ouro. São 50 anos, vivendo debaixo da graça de 
Deus. Cremos que esta obra tem sido mantida 
pela provisão de Deus, através das contribuições 
e doações de igrejas, pessoas físicas e empresas, 
também pela remuneração dos idosos e da 
dedicação dos nossos colaboradores, diretores e 
conselheiros administrativos.

Rogamos a Deus que desperte o coração de 
mais pessoas e Igrejas para ajudar a suprir as 
necessidades e carências de diversas ordens, pois 
temos passado por momentos difíceis.

Anualmente promovemos quatro festas com 
o objetivo de arrecadar fundos. Nos quartos 
sábados dos meses de março, junho, setembro e 
no segundo sábado de dezembro. 

Em 23 de setembro, celebramos o Jubileu de Ouro e, 
dentre outra atrações, estarão conosco o Conjunto 
Som Maior e o Grupo Vida, da PIB do Brás. Desde 

agora convidamos todo o povo batista do Estado 
para participar do nosso aniversário de 50 anos.

Buscando a excelência no cumprir a nossa missão, 
temos muitos desafios pela frente, sendo que, no 
momento, o maior deles é a construção de uma 
lavanderia industrial que demandará grande 
aporte de dinheiro. 

Lembramos que o Recanto dos Avós (Ação 
Social de Fé Batista) é uma entidade do povo 
batista. Convidamos todos os pastores, lideres e 
igrejas para nos visitar, participar das festas, nos 
apoiar financeiramente e orar por todos nós.

Entrem em contato conosco, agendem uma 
visita, levem suas igrejas para conhecer. 
Recebam todos o nosso abraço e a nossa 
imensa gratidão. 

Hélio Dibiasi
Conselheiro administrativo do Recanto dos Avós e 
pastor da PIB Bonsucesso (SP)

Grande alegria 
compartilhada
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ça Burnout - 
Como isso 
acontece?
Você está se sentindo exausto, desmotivado? 
O trabalho que antes lhe proporcionava tanta 
alegria se tornou um fardo pesado e árduo? Está 
difícil manter a concentração, parece que sua 
mente vaga e você está perdendo o foco? Você 
sabia que o "burnout" é mais prevalecente nas 
profissões de cuidado? 

Dentre estas profissões a sua, meu querido pastor, 
está no topo da lista. Porque no meio pastoral há em 
geral muito desgaste físico e emocional relacionado 
as demandas envolvidas na ação ministerial. 

Essas demandas podem gerar uma relação entre 
exaustão emocional, física e espiritual o que pode 
levar você a enfermidades, como depressão e a 
famigerada Síndrome de "Burnout".

O "Burnout" não é um transtorno psiquiátrico, mas 
é um fenômeno que irá reduzir em muito a sua 
eficiência além, é claro, de afetar a sua vida e as 
pessoas que estão em volta de você.

Quais os principais sintomas?

	E xaustão emocional
A exaustão é mais do que física, ela é emocional.
1. Sensação constante de negatividade, como se 
nada fosse dar certo;
2. Esgotamento físico e mental constante e excessivo;
3. Alterações de humor, com períodos de irritação e 
tristeza;
4. Sente-se pressionada pelas necessidades advindas 
de outras pessoas. Na verdade, você até deseja ajudar a 
pessoa mas tem o sentimento de que não conseguirá.
5. Dificuldade para se concentrar no trabalho ou 
tarefas diárias;
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6. Falta de energia para manter hábitos saudáveis, 
como ir na academia ou ter um sono regular;
7. Sentimento de que não se está fazendo o 
suficiente dentro e fora do trabalho;
8. Perda de interesse pelas atividades do dia a dia. 

	D espersonalização
Como parte de uma defesa natural, você começa a:
1. Isolar-se de pessoas significativas, como amigos 
e familiares;
2. Reduzir o seu envolvimento com outras 
pessoas;
3. Começa a ignorar os pedidos de ajuda que 
chegam a você;
4. Pode tornar-se intolerante, rude, cínico.
5. Considerar as pessoas como objeto ou somente 
como mão de obra do seu ministério.

	R edução da realização pessoal
1. Sentimento de ineficiência;
2. Sensação de que não é mais querido pelas 
pessoas;
3. Se torna frio e indiferente.

O que causa o "burnout" em pastores?

Ele não acontece da noite para o dia. É resultado 
de estresse continuo por um longo período 
de tempo que vai tomando conta da pessoa 
gradativamente até culminar no esgotamento. 
Podemos pensar em três causas para que o 
"burnout" ocorra.

	 SOCIAL
Você não pode ser pastor sem se envolver com 
as pessoas e esta é uma das fontes do burnout. 
Pessoas difíceis e problemáticas requerem muito 
mais atenção do que as pessoas agradáveis, então 
como resultado você começa a ver até mesmo as 
pessoas agradáveis como um problema e tende 
a se afastar afetivamente das pessoas.

É esperado que seja sempre educado, 
cuidadoso, forte e tenha jogo de cintura 
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para lidar com todas as situações. Asssim, você 
sente que não pode expressar frustrações 
desapontamentos e deve guardar tudo consigo, 
pois qualquer expressão mais intensa poderia 
gerar mal-estar e julgamento dos irmãos.

	 SISTEMA
A sua forma de trabalhar talvez seja uma fonte de 
burnout. O fato de ter que mostrar resultados, 
a forte pressão para mostrar em números 
o crescimento de sua congregação, 
as demandas constantes de atenção 
nas áreas relacional, administrativa e 
financeira da igreja pode se tornar 
um gatilho para o "burnout".

	VO CÊ MESMO
Sim, você mesmo pode ser uma 
fonte de burnout. A falta de 
confiança, baixa autoestima, 
dificuldade em dizer não, de 
fazer enfrentamentos, desejo 
de agradar sempre, ser passivo, 
ansioso, culpar-se pelos fracassos, 
sua alta necessidade de realização 
pessoal, aprovação e afeto fazem de você um 
forte candidato ao "burnout".

	 "BURNOUT" PODE SER TRATADO?
Sim, se percebido a tempo. Pastores que entraram 
em burnout ao ponto de ter que se afastar do 
ministério talvez encontrarão muito dificuldade 
em retornar futuramente para a mesma função. 
Por isso é importante que você descubra o mais 
sedo possível. Talvez seja difícil para você notar 
se está entrando em "burnout", mas para os que 
estão próximo de você esta percepção é mais 
fácil. Por isso de tempo em tempo tente verificar 
com os que compartilham o seu dia a dia se você 
está dando algum sinal de esgotamento.

	 COMO PREVENIR?
Tenha metas realistas. Proponha metas especificas 
para que você saiba quando as atingiu. Evite 

cair na rotina. Varie a forma de fazer as coisas. 
Diversifique as fontes de gratificação.

Faça pausas. Isto inclui tipos diferentes de pausas. 
(a) pausa para o café – manhã e tarde. b) almoço 
– não tente adiantar o serviço neste momento. 
Deixe o escritório no escritório. c) pelo menos 
um dia na semana você precisa descansar. Saia 

da cidade se for possível. 
Não leve as coisas no 
nível pessoal. Você não é 
responsável por tudo que 
der errado. Deixe o trabalho 

no trabalho. Quando chegar 
em casa, curta a sua família.

Tenha um grupo de suporte. 
Precisamos de pessoas que 
nos encoraje e que sirva 

como parâmetro para nos 
avaliarmos. Tenha um tempo 

para você. Procure algum 
hobby ou atividade que lhe de 
prazer em fazer regularmente, 
leia mais, vá ao cinema. Curta os 

amigos e os pets e etc.

Altere suas tarefas. Jesus nos dá um modelo 
interessante sobre isto em João 4. Ele sentou-
se para descansar e tomar um pouco de agua 
refrescante e bater papo com alguém, nós 
também certamente podemos fazer o mesmo. 
Faça alguma atividade física, ainda que seja uma 
boa caminhada por 30 minutos umas três vezes 
na semana.

Se você percebeu alguns dos sintomas citados. 
Procure um psicólogo cristão. A confidencialidade 
e o sigilo fazem parte do código de ética dos 
profissionais da saúde mental.

Abner Morilha
Pastor, psicologo e professor na Teológica
Doutorando em Psiquiatria
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Antes da Modernidade, havia em geral obscurantismo, 
segregação e desrespeito à vida, especialmente, das 
classes menos favorecidas, presas à religiosidade 
obscurantista. 

Na Modernidade, o ser humano 
se descobre como gente que 
pensa e descobre o mundo. É 
a idade da Razão, o Iluminismo; 
depois, o Pragmatismo, as 
Revoluções Industriais, o 
tecnicismo.

Após as duas Grandes Guerras, a vida perde 
significação, surge o Existencialismo ateu, com 
Sartre, fortalecendo o individualismo e a existência 
momentânea. A esperança da utopia pelo Socialismo 
é sepultada com a queda do muro de Berlim.

As pessoas voltam-se ainda mais para dentro de si 
mesmas em busca pela significação da vida à parte 
de Deus e da religião. Nietzsche é encontrado como 
o fornecedor da (i-)lógica e (ir-)racionalidade como 
indicadores de novo rumo – a Hipermodernidade.

Cada pessoa passa a ter todo poder para escolher o 
que lhe convier como verdade absoluta, numa espécie 
de ditadura das paixões e vontade pessoal, tornando 

Deus e seus valores éticos 
desnecessários. Deus se torna 
mero garçom para atender as 
demandas da felicidade do 
indivíduo, surgindo a Teologia 
do Mercado, da Prosperidade.

Esse desprezo pelos valores 
bíblicos coloca em risco a saúde 

da convivência familiar, semeando a permissividade 
e o egoísmo. Por outro lado, os crentes de Bereia 
conferiam tudo com as Escrituras (At 17.11).

Lourenço Stelio Rega
Diretor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo e 
teólogo, eticista e educador

Relativismo e valores 
éticos na hipermodernidade

A despreza pelos 
valores bíblicos
cola em risco a
saúde familiar









Palavra dE MISSÕES		  | 03
a santa cruz em rio pardo	 | 06
plantando em jardinópolis	 | 07
a vitória que vem pela fé	 | 07
ajuda para corpo e alma 	 | 08
evangelismo bem criativo	 | 08
Mobilizadores Estratégicos	 | 09

3

Na Campanha de Missões Estaduais 2017, 
objetivamos levantar recursos financeiros para a obra 
missionária em nosso estado, mas também - e ainda 
mais -, mobilizar pessoas para que amem os perdidos. 

Ao olhar o mapa paulista, com seus 248.209 km², mais 
de 44 milhões de habitantes, presença de cerca de 70 
etnias, além de pessoas vindas de diversos lugares do 
país, vemos um mundo de diversidades. O tema nos 
convida a percorrer as 645 cidades do Estado. Seja 
por trabalho, a passeio, em visita a parentes, ir pelas 
estradas e conhecer os municípios será uma grande 
experiência, se o objetivo for “Percorrer São Paulo 
por amor aos perdidos”. Reúna sua igreja, amigos e 
familiares e promova uma viagem de reconhecimento.

Nossa oração é que tenhamos a sensibilidade do 
nosso Senhor, e façamos como Ele fez, ao percorrer 
todas cidades e povoados; e, utilizando a letra do Hino 
Oficial, que sejamos os olhos de Deus, ao entrar nos 
municípios, enxergando os perdidos, suas tristezas, 
suas incertezas. Que sejamos os pés de Deus, para 
levar a esperança e o amor de Cristo. Que sejamos as 
mãos de Deus, para abraçar e levar conforto e afeto aos 
que estão solitários em seus problemas. Que sejamos 
a boca de Deus, para consolar e proclamar Seu Reino.

Vamos juntos percorrer São Paulo por amor aos 
perdidos. Será uma grande experiência!

Harumi Kakugawa Gianastacio
Gerente de Missões da CBESP
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Raquel Oliveira, da Igreja Batista Monte Calvário, 
disse ter se surpreendido ao descobrir que ainda 
há muito trabalho a ser feito em todo o Estado. “No 
Acampamento percebi como ainda posso ser útil 
na minha cidade”, afirmou.

Ela foi uma das mais de 250 pessoas de todo o Estado 
que estiveram em maio no 31º Acampamento 
de Promotores de Missões Estaduais, em Sumaré. 
O evento marcou o início da Campanha de 
Missões Estaduais “SP 645”. Um dos destaques foi 
a importância de levar a Palavra aos perdidos e aos 
172 municípios ainda sem trabalho batista.

Jeovania dos Santos, da PIB Alto do Riviera, disse 
que desde seu primeiro acampamento, em 2008, 
o encontro sempre foi um aprendizado e uma 
motivação para continuar com a obra.

Na manhã do primeiro dia, por 10 minutos 
os promotores deviam ficar completamente 
sozinhos, em total silêncio. A proposta era que 
cada um tivesse um momento a sós com Deus, 
tentando descobrir os obstáculos que impedem 
o crescimento de sua fé e de seu relacionamento 
com Cristo. “De maneira pessoal, nos dirigimos 
ao Pai naquele período para ouvir o que Ele tinha 
para cada um de nós”, contou o promotor Hudson 
Carrilho, da Missão Batista em Cabreúva. 

Com a finalidade de preparar e aprimorar os 
promotores, o trabalho missionário contou com 
oficinas, cultos e testemunhos de 12 obreiros 
convidados para ministrar nos três dias do evento.

Prosseguir 
para o alvo
Encontro de Missões enfatiza treinamento 
e edificação para promover evangelização

Testemunhos para ação missionária

Missionária da Cristolândia, Silvia Regina testemunhou 
de sua história de vida - parte dela já contada na 
entrevistada feita pela Revista Batistas SP de março. A 
narrativa dela contagiou o público presente, superior 
ao do evento anterior. “Eu a conheci na Cracolândia. 
Aprendi com ela que nunca é tarde para conquistar 
seus sonhos. Eu era uma pessoa jogada às margens 
da sociedade, estar ali é ver mais um pouco de como 
Deus transforma e cuida de nossas vidas”, declarou 
Eliene Cardoso, também missionária da Cristolândia, 
sobre o testemunho de Silvia. 

A 31ª edição do Acampamento contou ainda com 
mais de 1.000 visualizações na transmissão pela 
página de Missões no Facebook durante as principais 
atividades realizadas em Sumaré.
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Diretor do projeto Envisionar, o pastor Josué Campanhã 
pregou sobre a preparação do promotor para as obras, 
focando em pensamento estratégico e equilíbrio. “Os 
promotores devem pensar num foco, o trabalho é um 
processo que deve ser feito passo a passo."

O árabe Abdallah, hoje missionário no Brasil, 
testemunhou experiências de sua vida como terrorista 
islâmico. Mostrou a importância de se conhecer 

Senti convicção 
que isso era o 

que eu queria pra 
minha vida

Jeovania dos Santos

profundamente a religião antes de começar uma 
frente missionária entre eles. Abdallah caracterizou 
cinco fundamentos para os promotores seguirem em 
meio ao trabalho de missões. “O obreiro deve ter a fé 
da sua conversão e na do próximo, confiar e conhecer 
a palavra, sendo sábio como foi Abraão, corajoso 
como foi Davi e paciente como foi Jó."

Houve também a presença de palestrantes que 
apresentaram os ministérios entre os hispânicos, 
rastafáris, e trabalhos em presídios e capelanias 
hospitalares. Laíde Vendramini, missionária 
no trabalho realizado em presídios, afirmou 
que o Acampamento sempre abençoa todo o 
ministério. “A sensação é que agora estamos 
sendo vistos com outros olhos.

(Com reportagem de Guilherme Soares)

Realizado no início do mês de maio, a 31º edição do Acampamento reuniu mais 
de 250 promotores de Missões de diversas faixas etárias vindos de todo o estado 
de São Paulo para os durante três dias do evento em Sumaré



Em 2017, completamos três anos desde a 
retomada das atividades missionárias batistas na 
cidade de Santa Cruz do Rio Pardo. O trabalho 
de plantação de igreja 
avança sob a liderança 
do pastor Lucas Corrêa 
e com o apoio da PIB 
Ourinhos, da PIB Baeta 
Neves (São Bernardo do 
Campo) e da CBESP.

Apesar das dificuldades e barreiras 
provenientes da idolatria e do tradicionalismo 
que predominam na cidade, Deus nos tem 
concedido oportunidades para que o Evangelho 
seja proclamado. Até então, realizamos trabalhos 
de impacto evangelístico, como a mobilização 
"Jesus Transforma", em parceria com Missões 
Nacionais, e o IDE, realizado anualmente pela 
PIB Baeta Neves.

A santa cruz 
em Rio Pardo

Contamos com as 
orações para que o 

Senhor fortaleça
PLAN
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Além disso, a missão também tem investido na 
evangelização de crianças, e recentemente ofereceu 
à comunidade o curso profissionalizante de Técnicas 
em Açúcar e Álcool, em parceria com um instituto 
profissionalizante. As aulas aconteceram no templo.

O pastor Lucas, sua família e os membros da 
igreja seguem em incessante clamor a Deus 

pela cidade, enquanto 
se aplicam a estabelecer 
r e l a c i o n a m e n t o s 
discipuladores com a 
comunidade, procurando 
nortear as ações da 
igreja pelos princípios de 
Igreja Multiplicadora, a 

implementação está hoje em andamento. 

Contamos com a oração de todos os batistas, para que 
o Senhor fortaleça este trabalho missionário e conceda 
à igreja graça para conquistar a cidade para Cristo.

Lucas Corrêa
Pastor da Congregação Batista em Santa Cruz do 
Rio Pardo

Mobilizações são recursos utilizados pela congregação para evangelizar e 
também oferecer capacitação profissional aos moradores do municipio
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Plantando
em Jardinópolis 
O plantador de igreja precisa da visão e da convicção 
de que Deus o capacitará em toda a caminhada. Todo 
começo é difícil, mas orientamos os irmãos a orar por 
dois motivos: para que Deus acrescentasse pessoas 
redimidas ao Seu rebanho e para a compra de um 
terreno para a construção da PIB em Jardinópolis.

Grandes bênçãos têm derramado o Senhor, 
resultado de parcerias e cooperação. Louvamos a 

A vitória
que vem pela fé
No finalzinho do estado de São Paulo lá está ela: 
Itaporanga. Na divisa de São Paulo e Paraná. Quase 
400 km de distância.

Deus ama esse povo, e isso não é bairrismo. A igreja 
batista está aqui a proclamar que SÓ CRISTO SALVA. 
Não há maior amor do que a salvação eterna.

Deus tem feito diferença nesta cidade através de 
nossas vidas e da sua vida. É isso mesmo, querida(o) 
irmã(o). O investimento que tem acontecido aqui 
por meio dos batistas de São Paulo tem dado fruto, 
mas ainda há muito a fazer.

Nesses últimos dias, uma imensa alegria tem 
tomado conta de nossos corações: são os Pequenos 
Grupos Multiplicadores (PGM). Começamos com 
um, multiplicamos para três (incluindo um infantil 
- PGMI), mas devido a questões maiores, tivemos 
de realizar reuniões em nossas dependências. 

E o que aconteceu? As pessoas passaram a vir 
com maior frequência e a trazer visitantes. Pela 
primeira vez visualizamos o templo lotado. 
Glórias a Deus! Durante três domingos, templo 
cheio. Glórias a Deus!

Temos trabalhado para desenvolver líderes e vem 
sendo o maior de todos os desafios. Conto com 
suas orações! Juniores têm-se destacado, uma 
bênção na vida da igreja. Ore também por eles e 
pelo desafio de terminar a construção!

Percorra São Paulo por amor aos perdidos, e passe 
por Itaporanga!

Leonel Freitas de Carvalho
Pastor da Igreja Batista de Itaporanga

Deus pela Igreja Batista de Campos Elíseos, mãe do 
projeto, que tem dado todo apoio ao processo de 
plantação de igreja. Somos gratos pela CBESP, que 
acreditou no projeto. Avancemos, percorrendo São 
Paulo por amor aos perdidos.

André Albuquerque Ferreira
Pastor da Congregação Batista em Jardinópolis
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Trabalho realizado em Itaporanga vem frutificando para a glória do Senhor
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Ajuda para 
corpo e alma
A missionária Salete Sabino mantém uma 
casa de apoio hospitalar (AEAS – Associação 
Evangélica de Amparo Social) e recebe pacientes 
de diversos lugares do país que vem para São 
Paulo em busca de tratamento médico, e não 
tem onde se hospedar. 

Como relata a própria missionária: “Trata-se de um 
braço social da Associação Batista do Centro da 
Capital, mas contamos com as orações, apoio e 
voluntariado de todo o povo batista do Estado. 
Tenho vivido inúmeras experiências com Deus e 
com os pacientes. 

Muitos vêm machucados em seu corpo físico e na 
alma, e o Senhor tem nos usado na capelania para 
aconselhar, acalentar esses corações e principalmente 
mostrar o caminho para o céu, e como andar com 
Jesus, em uma vida cristã”.

Evangelismo 
bem criativo 
Recebi o chamado para pregar após minha conversão, 
utilizando meus talentos e dons concedidos pelo 
Espírito Santo. Desde então, tenho me dedicado ao 
evangelismo de caminhoneiros, moradores de rua e 
usuários de drogas, varredoras de rua, teatro, hospitais 
e lares de idosos (Doutores da Esperança). Utilizo o 
"Evangelismo Criativo", (contação de histórias, artes 
circenses, arte cênicas, origamis, bexigas, fantoches, 
bolhas de sabão “mágicas”), estratégias para expor 
o Plano de Salvação. Temos ministrado cursos para 
capacitar irmãos dispostos a evangelizar, pois não 
é apenas com vestimenta de palhaço que se usa 

Após cinco anos localizada na Zona Leste, hoje a casa 
está na Rua Barra do Tibagi, 312/B (Bom Retiro), e já 
conta com novos pacientes, vindos de Fortaleza (CE).

Em seu depoimento, a missionária enfatiza que 
“não podemos esquecer de agradecer todo 
o povo batista envolvido nessa obra; à CBESP, 
na pessoa de nosso diretor executivo, pastor 
Adilson Santos; à Associação Batista do Centro da 
Capital, na presença de sua secretária Valdelice 
de Andrade Santos, e ao pastor Valdecir, da Igreja 
Batista Parque Primavera”.

Deus nos abençoe a todos.

Missionária Salete Sabino
Convenção Batista do Estado de São Paulo e 
Associação Batista do Centro da Capital

o evangelismo criativo, mas também em projetos  
com crianças, adolescentes, em favelas e escolas, 
adequando a estratégia ao público a ser evangelizado.

Missionário César Marson 
Primeira Igreja Batista de Piracicaba
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Mobilizadores 
Estratégicos

projeto
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A CBESP tem como alvo servir às igrejas e viabilizar 
a cooperação entre elas no cumprimento 
integral da sua missão. Para melhor alcance 
desta grande tarefa, o mobilizador exerce papel 
fundamental. 

São 12 Macrorregiões, distribuídas por todo 
o Estado, cada uma delas conta com um 
representante. Estreitar vínculos denominacionais 
junto às igrejas e congregações do estado de São 
Paulo, oferecer suporte a pastores, visitar, orar, 
acompanhar as diversas atividades das igrejas e 
associações, é a tarefa destes obreiros.

Conheça e contate o mobilizador de sua região:

Araçatuba
Pr. Daniel Seliprandy Fernandes e esposa Alessandra 
Tels: (18) 3603-1390 e (18) 99644-5991
aracatuba@cbesp.org.br

Bauru
Pr. Jarbas Antonio Valentim e esposa Lucy
Tels: (16)3411-2865 e (16) 99196-6544 
bauru@cbesp.org.br

Campinas 1
Pr. Manoel Pedro da Silva e esposa Magali
Tels: (19)2223-3361 e (19) 99831-4278
campinas@cbesp.org.br

Campinas 2
Pr. Rubem Cleviton Lota e esposa Vera Lúcia
Tel: (19) 99210-4023
campinas2@cbesp.org.br 

Presidente Prudente
Pr. Gilberto Reis da Costa e esposa Dorila 
Tels: (18) 3279-2488 (18) 9913-4045
presidenteprudente@cbesp.org.br

Registro
Pr. Edmilson de Morais Lara e esposa Edneia 
Tels: (13) 3455-5492 e (13) 99787-1361
registro@cbesp.org.br

Ribeirão Preto
Pr. Marcelo Aparecido Rateiro e esposa Ilza
Tels: (17) 3322-6488 e (17) 99140-5933
ribeiraopreto@cbesp.org.br

Santos
Pr. Jeremias Sales de Carvalho e esposa Juraci
Tel: (13) 97407-0645 
santos@cbesp.org.br 

São José do Rio Preto
Pr. Márcio Cesar Biazi e esposa Margarete 
Tels: (17) 3217-1781 e (17) 98811-7789
riopreto@cbesp.org.br

São Paulo
Pr. César Soares de Oliveira e esposa Elaine
Tel: (11) 98180-8075
prcesarsoares@cbesp.org.br 

Sorocaba
Pr. José Luiz da Silva e esposa Priscila
Tels: (15) 3418-2883 (15) 99917-6633
sorocaba@cbesp.org.br
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